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                       Câmara dos Deputados

                       Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio


RELATÓRIO DO SEMINÁRIO REALIZADO EM PORTO ALEGRE/RS, PARA DISCUTIR A REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DE COMERCIÁRIO  

A Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria e Comércio-CDEIC, tem procurado conhecer in loco a realidade socioeconômica do país e dentro dessa premissa criou o projeto de itinerância de Seminários, em que se propõe levar as discussões dos problemas onde eles acontecem. Nessa ação realizou no dia 03 de junho de 2011, no Plenarinho da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, Seminário para discutir o tema: REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO DE COMERCIÁRIO.


O objetivo do Seminário foi discutir a regulamentação da profissão de comerciário tendo como foco central a existência de três projetos que tramitam na Câmara e no Senado. 


O evento contou com as presenças dos Deputados: João Maia – Presidente da CDEIC, Assis Melo – Coordenador do Evento, Ronaldo Zulke e Raul Carriom.


Compuseram a mesa dos trabalhos: O Presidente da CDEIC, Dep. João Maia, Deputado Assis Melo – Coordenador do Evento, Vicente da Silva – Representante da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comércio – CNTC, Flávio Obino – Representante da Fecomércio- RS, Guiomar Vidor – Representante da FECOSUL e José de Almeida Queiroz - Representante da Confederação Nacional do Comércio, Bens e Turismo – CNC.

Como expositores de temas falaram os Senhores: Guiomar Vidor, representante da FECOSUL, que apresentou dados sobre o número de comerciários registrados, hoje, no Brasil e continuou, procedendo a uma pequena retrospectiva histórica sobre as atividades inerentes à classe e encerrou defendendo uma mesma data base para todos os comerciários, piso salarial nacional unificado, qualificação do comerciário para a Copa do Mundo em 2014, além de sustentar que o trabalho de comerciário tem de ser avaliado, também, quanto ao seu valor social e não só em relação aos aspectos econômicos; Flávio Obino, representante da FECOMERCIO-RS, iniciou dizendo que faz tempo que se discuta esse tema, criticou o PL afirmando que nele o vínculo social se dá com o empregador e não com o empregado e concluiu acentuando que aceita discutir o tema desde se que se discutam, também, as condições de trabalho; Vicente da Silva, representante da CNTC, que falou atribuindo à categoria ser a mais antiga do mundo e que, apesar disso, é a que menos utilizou a Justiça do Trabalho, disse da boa relação: empresário X trabalhador, o que facilitava as negociações e finalizou defendendo que os trabalhadores no comércio deveriam ter participação nos lucros, mesmo porque a grande maioria dos comerciários trabalha por comissão; José de Alencar Queiroz, representante da CNC, que apresentou um ponto de vista um tanto diverso dos anteriores, pois, além de considerar a atividade muito complexa e reconhecer as muitas diversidades, para ele a profissão de comerciário já está regulamentada, tendo em vista as 900 negociações coletivas realizadas por ano no país e arrematou defendendo que a abertura do comércio aos domingos gerou aumento da empregabilidade, pois em alguns lugares atingiu-se 30 % acima do faturamento.

            Além de todos que participaram da mesa e como expositor, ainda se fizeram presentes outras autoridades locais e da região do que preferiram não debater com os palestrantes e sim externar uma indignação através de desabafos.


Ao encerrar os trabalhos, o Deputado João Maia acrescentou que se sentia sensibilizado com o debate e findou dizendo: “finalizo minha fala com uma frase a qual venho fazendo uso nesta Comissão: Menos Brasília, mais Brasil”.

Brasília/DF, 28 de junho de 2011.

DEP. JOÃO MAIA
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